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SANTOS NOUTROS TEMPOS 

DO CAMINHO DA BARRA A 

f AV. CONSELHEIRO NÉBIAS 

Na Imprensa antiga e nos arqui- 
vos públicos podem ser encontradas 
ainda hoje multas relíquias do- 
cumentárias referentes á história da 
cidade de Santos 

Nota-se, porém, que a alguns es- 
tudiosos do assunto tem faltado em 
geral paciência e devotamento nas 
suas pesquisas. 

Preferem o prato feito, que lhes 
poupa tempo e esforço. Destarte 
se transformam eles multas vezes 
em causadores da relteraçSo de erros, 
o que sobretudo em história é pro- 
fundamente danoso. 

O trabalho de investigação torna 
o conhecimento mais perfeito e cabal. 

Deste acerto daremos agora a 
prova. 

Em Santos, h& 87 anos atras, para 
quem quisesse ir por terra da cidade 
à praia da barra existia somente 
um caminho. Denominava-se ele Es- 
trada da Barra, e também Caminho 
da Barra, caminho da Barra Grande 
ou, por último. Caminho Velho da 
Barra. 

Simples caminho vlclnal, fóra ele 
aberto na segunda metade do século 
XVin sem qualquer plano previa- 
mente determinado. Era, por isso I 
mesmo, torto, estreito e atravessava 
algumas vezes terrenos alagadlcos que 
o tomavam intransitáveis nos dias 
de chuva. 

Seguia, a certa altura a linha di- 
visória das terras de José Honórlo 
Bueno (Sitio do José Menino) com 
as dos herdenos do caplt&o Fran- 
cisco Cardoso de Menezes e Sousa. 

O leito dr-sse caminho pode ser 
conhecido ainca hoje: pois estão em 
seu lugar as ruas Braz Cubas. Luiz 
de Camões e Osvaldo Cruz, inclusive 
a encruzilhada que a avenida Con- 
selheiro Nétlas formou com essas 
duas Ultimas mas. 

i Essa via óc comunicação entre a 
cidade e a praia já não satisfazia 
naquela época as exigências da po- 

| pulação. 
Fazia-se mister, pelo menos outra. 
Vejamos como ela apareceu. 
O legislativo municipal de Santos 

no quadrtênlo de 18(19 a 1872 compu- 
nha-se de nove edis, figuras da maior 
expressão, política e social na vida 

' da cidade. 
Eram eles os seguintes: 
l.o dr. Inácio wallace da Gama 

Cócrane: I 
2.o Antônio Ferreira da Silva Jú- 

nior (Visconde de Embaré); 
3.o dr. José Teixeira da Silva Bra- 

ga Júnior; 
4.o Francisco de Paula Coelho 

(Chico Culabano); | 
5.o Joaquim José dos Santos Cruz; 
6.o José Carneiro da Silva Braga; 
7.o Cândido Anunciado Dias de 

Albuquerque (Coronel): 
8.0 dr. Flrmlno José Maria Xavier; 
9.0 Joaquim da Bocha Leite. 
Era o dr. Inácio Cócrane presidente 

da Câmara. Natural de Valenca, na 
então província do Blo de Janeiro. 

Foi casado com d Maria Lulza 
Vieira Barbosa. Engenheiro e filho 
de engenheiro, encarnava o dr. Iná- 
cio Cócrane todas as virtudes de uma 
tradicional familla que dera ao ser- | 
viço do Brasil publicistas, militares, 
diplomatas e altos (unclonáiios. Foi 
deputado geral e, em Santos, além 
de vereador, ocupou os cargos de 
juiz municipal c de inspetor das 
obras públicas. 

Multo ocntrlbulu para o progresso 
da cidade. 

. Assim, por exemplo, foi na sua 
presidência que a Câmara Munici- 
pal resolveu mandar abrir em 1872 
uma rua que ligasse a cidade á 
praia da barra. Teria essa rua a 

I denominação de Otaviana. Em ho- 

Costa e Silva Sobrinho 

menagem ao Conselheiro Joaquim 
Otávio Néblas, falecido na Côrte a 
16 de julho do mesmo ano. 

Cumpre-nos salientar a oposição 
que sofreu tão importante realiza- 
ção O dr. Cócrane, urbanista de 
grande senso estético, julgava-a de 
suma Importância; pois, não só vi- 
nha ela estabelecer uma comunica- , 
ção em linha reta da cidade com < 
a praia, como também, pela sua 
extensão num total de quatro qul- : 
lômetros e quatrocentoe metros iria 1 

em futuro próximo aumentar as 
rendas municipais. 

Perfilhando a opinião dos que eram 
contrários a esse ponto de vista 
o "Diário de Santos" de 25 de de- 
zembro de 1872, que tinha como 
seu redator o bacharel Jose Emílio 
Campos, escreveu: 

"Beferem-nos que a fatura desta 
rua fóra contratada com o gerente 
da Companhia de Melhoramentos, 
por 26 contos de réis. Não garanti- 
mos a veracidade dos fatos que a 
ser certo mostra o conceito em que 
é tido, o sr. Murray. Contudo, se 
for exato, parece-nos que a obra 
deveria ter sido dada por melo de 
editais, chamando os concorrentes: 
e nem outra coisa estava nas atri- 
buições da municipalidade". 

Esse assunto oferecia alvo até aos 
motejadores e maledlcentee; pois, 
muitos davam á referida via públi- 
ca a denominação de "Rua dos Lu- 
cros Futuros". 

Em 22 de dezembro de 1872, o 
citado jornal já • havia feito este 
comentário: 

"Está em mau estado o caminho 
da barra e reclama consertos ur- 
gentes, segundo nos informa uma 
pessoa que conta ter ai fundido mais 
de 3O0SUOO, Para que prospere a 
monumental rua Otaviana de glorio- 
sa tradição, não é certamente preciso 
o abandono do atual caminho. Gas- 
te-ss o suor lo povo na rua doa 
lucros futuros, como por ai se cha- 
ma. mas conserve-se ao menos o que 
existe. Isto não é política, mas me- 
dida de bom senso, compatível com 
o estado de coisas do município". 

Em 14 de Janeiro de 1873 escrevia 
ainda o "Diário de Santos": 

"Bem sabemos que a rua Otavia- 
na, medida de luxo, e que nenhuma 
conveniência pública traz, é o único 
alvo da municipalidade". 

Apesar de combatida e criticada, 
teve a rua Otaviana o seu prosse- 
guimento na legislatura de 1873 a 
1876, presidida por José Antônio Pe- 
reira doe Santos. 

A homenagem ao Conselheiro Né- 
blas foi, entretanto, retirada. A de- 
nominação de rua Otaviana foi subs- 
tituída pela de rua independência. 
Não merecia a memória do notável 
santlsta ser assim desvailada. 

O conselheiro Nébias pertencia pelo 
sangue e pela inteligência á estirpe 
dos Andradas. 

Na Faculdade de Direito de São 
Paulo pertenceu á turma acdêmlca 
de 1830 a 1834. 

Foi grande orador. Possuía raptos 
admiráveis a sua formosa eloqüência. 

Ao seu alto saber refulglu na 
magistratura e no Ministério da Jus- 
tiça. 

Na Assembléia Provincial, onde 
prestou inestimáveis serviços, fez 
parte de várias legislaturas. 

Tiveram-no, finalmente, como pre- 
sidente as Províncias do Blo Grande 
do Sul e de São Paulo. 

Eis ai os subidos quilates de um 
varão santlsta que até hoje não en- 
controu um Plutarco. 

Quando virá ele? 
Felizmente a Câmara Municipal, 

em sessão de 22-8-1878 restaurou a 
primitiva nomenclatura. 

Dc feto, entre «^Jindlcaçôes feitas 

ness» data vamos encontrar a que 
se segur 

O sr. vereador Xavl.it Pinheiro fez 
i seguinte -no teção. 

A Câmara Mun oipai transata mu- 
dou o nome de rua Otaviana para 
rua Independência, sendo aouele no- 
me uma lembrança do benemérito 
santlsta Cons. Joaquim Otávio Né- 
blas, indico que seja aquela rua de 
nove denominada Otaviana". 

Essa indicação foi c. -m toda a 
justiça unanimemente aprovada. 

Joaquim Xavier Pinheiro tinha 
amlude desses gestos, reveladores do 
descortino de que era dotada a sua 
razão. A memória dos grandes ho- 
mens de sua terra sempre consagrou 
ele um culto multo especial. 

Na realidade a denominação de rua 
Otaviana nãi era muito apropriada 
Prduzla às vezes confusões, sobre- 
tudo entre ot meno, conhecedores do 
passado Ot Santos e sua gente. 

Mudou-se por esse motivo, em 
10-12-1887. o nome de rua Otaviana 
pelo de Coiiaeiheiro Néblas. 

Na Câmara, ocubt ai vereador João 
Manoel Alfaia Rodrigues Júnior fazer 
a necessária indicaçáo nesse sentido, 
tendo sido ela aprovada. 

Dessa data em diante ninguém mais 
teve dúvida, quanto ao verdadeiro | 
homenageado. " 

A rua Conselheiro Néblas alargou- 
se por fim na ampla avenida que 
todos hoje em dia conhecem e ad- 
miram. 

Aflgura-se-noa, porém. que. peran 
te o plano arquitetônico da cidade 
a sua importância ainaa não foi 
considerada pelos modernos 

Traçada em linha reta dt mar a 
mar, passando na sue maior extensão 
por ter-enos aa época sem obras 
públicas nunlclpavi tornou-st ela 
a espinha dorsal os tode o sistema 
urbanístico da zona .merso que con- 
ironta com a praia Ca Barra. 

Assim todas ts avenidas que se 
abriram depois em direção á praia, 
seguiam o mesmo rumo da avenida 
C-useihelro Nébias. 

Os proinoe canais planejados com 
tanta sabedoria pelv. engenheiro F. 
Saturulnc Bodrigut.» de Brito não 
tomaram outra direção 

Deu isso tudo *o panorama da 
cidade novas cores a linhas. 

Agora alonguemos om oouco o 
aossi olhar retrospecuvi . 

Mas como ficou dtstant» a minús- 
cula, pacata e feia vlis colonial I 
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